
O presidente .  Fernando Henri-
que Cardoso prometeu ontem,. 
durante sua primeira visita oficial 
ao Estado, criar um fundo de in-
vestimento. social para ^o Rio de 
Janeiro com recursos provenien-
tes da venda de imóveis e terrenos 
da Lião que. estejárn sendo sue , • 
butili7ados: propoSta foi - feita. -- 
pelo sociólOgo ,Rnbem:--Cé•Sar, - • 

MoYlillénto Viva. 
Rio, e acatada pelo presidente. 
"Esse é o momento para em-
preendermos ações concretas", 
a_fimou'r-Fernando - Henrique. da- , 

• ro-t1,11.. discurso na Fábrica de 
41pqra.e ; ,iim.,projeto social .de 
g.1:44C,,le:einpregos, em Acari, 

nri.,,Norte, Uma • 	• 
dás áreas mais 	• 

. lemtapda cidade, 
.:»p;lado de fora 

.:0414; bric pelo 
morh- • 

,da favela de 
i'çi.,-tbierani urna 

. Manifestação eici 
6'qUe'consi- 

dfkahl..4/.m.k -ação - 
e4ric.t'eta" do go- , 

'federal: a 
a_piroVação do. sala-

- rik,,ren,itiiino de R$ 
100. Brasil hoje já éhm outro 
P'ars,, á Mudança. é sensível"; dis-
cursava Fernando Henrique para 
cera de 200 representantes da so-
cièd.açle civil, convidados para a 
egin*nia. •• • 
_p residente admitiu que não 

com a Miséria brasileira 
V,3- _ , C;tiro anos mas disse que seu ,— g9 ,5,0 está dando o  primeiro 
Pa,iiot "Não - basta desejar coisas, 
ce,}4-,i're!áso concluir projetos", disse, 
li'i•41,;.rando que a cooperação  da 
sociedade civil é fundamental. Na 
c;Ngada à Fábrica, o presidente 
quebrk•ni o protocolo de sua segu- 

cumprimentou algiimas 
pegas. que se agloinerava,m na 

••poIhwara vê-lo. Segundo .ele; o 
.' - ge,,fo-foi unia forma -simbólica de 
..deniptistrar a união .do. governo 
coei á, sociedade, • 	. 

OS :sOciólogos Herbert 	Sone- • 
..sa..da•Ação da'Cidadania "Contra. 

a Miséria e Pela Vida, e Rubem 
César, do Movimento Viva Rio, 
discursaram antes do presidente e 
apresentaram algumas propostas 
para resolver o problema da vio-
lência e da miséria no Estado. Re-
cursos para a ampliação do Porto 
de Sepetiba, transferência da sede 
do Banca Central _e dá. Empresa 
Brasileira de Turisnlo (Embratur) 
para o Rio e a renovação do con-
vênio entre os governos federal e 
estadual para acabar com a vio-
lência foram os principais pedi-
dos. Segundo eles, tais empreendi-
mentos atrairiam mais investi-
mentos para ó Estado e gerariam 
empregos: 

.' Fernando Henri-
que'clisse não Mie-
'rer adiantar o que 
iria diseutir. com  o 
governador, Mar 
ceifo - Arençai 
(PSDB); e com o 
-prefeito ;  César. 

Mala (PMDB), 
Mas dembnstrou 
disposição , de auxi-
liar na reestrutura-
ção do Estada "Sa-

' bemos que existem 
outros regiões que 

enfrentam problemas maiores que 
os do Rio, mas esse Estado sim-
boliza o conjunto 'do País e não 
podemos deixar que ele se degra-
de", afirmou. 

O presidente foi homenagea-
do ao desembarcar nó Aeropor-
to do Galeão, às 10h50, com 20 
Minutos de atraso. O prefeito 
César Maia lhe entregou a cha-
ve da cidade. O almoço, que 
contou com a presença de 77 
autoridades do: governo federal 
e estadual, foi realizado na mes-
ma sala em que os generais- do 
golpe de 1964 assinaram o AI-5, 
na Palácio. Laranjeiras. Desocu-
pado desde o período em que o 
ex-governador Moreira Franco 
morou no palácio, o Laranjei-
ras agora servirá de residência 
pára o. presidente toda vez que 
ele vier ao Rio uma oferta do 
governador Marcello Alencar. 

---1QBNAL DA TARDE 
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